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r. MANOEL CORNELIO I D'ARARÃO
llillli

Hontem, ás 10 1/2.da noite,
em sua residência h rua Sena-
dor Paula, cessou de existir
o nosso eminente e presíimo-
aissii.no amigo Sr. Coronel Ma-
noel Cornelio Ximenes cTAra-
gão, deixando a sua morte
quasi súbita,—-tão rápida e a-
rada foi a intensidade do mal
que o arrebatou á vida,—esta
cidade na expectativa de uma
surpreza dolorosa e pungente !

Victimado por uma infecção
intestinal resultante de anti-
gos incomniodos, não poude
resistir ao ímpeto da insidiosa
moléstia, que zombou de to-
dos os recursos médicos e de
èodos os cuidados ao alcance
da sciencia, da familia e dos

Conformo havismo. proroeltido em
nossa penúltima edição, vamos hoje

tractar dos abusos que se te» praticado
dO dOS qiie desde muitO bata- j contra as disposições expr«s-..>» da lei.
lham contra os vendilbões do
Templo Sagrado da Pátria.

mi.

<& 
\

amigos

Bra o Coronel Cornelio des-
cendente de antiquissima fa-
miliaque desde os tempos co-
loniaes viera rezidir ás mar-
gens do Àcarahú, fixando seu
« habitat » nestas paragens,
concorrendo com outras fami-
lias para aqui vindas no tem-

vpo da guerra hollandeza,—e
ás quaes se ligara por casa-
mentos, —-para a fundação des-
ta cidade.

B' illibada a sua vida publi-
ca como cidadão. Pertencer.-
do, no. decaído regimen, ao
partido chefiado pelo eminen-
te Senador Paula Pessoa, de
saudosa memória, no qual mi-
Pitou perseverantemente até a
queda da monarebia. Depois
do advento da Republica re-
tirou-se por algum" tempo o
Coronel Cornelio da politica,
porque lhe não agradavam os
novos moldes ao seu caracter
austero, fundido na velha tem-
pera antiga, em que.a poli-
tiça era uma modalidade de
bem. servirá pátria, cuidando
seriamente dos seus inter.es-
ses: não lhe permittiam, po-
rèm, os seus elevados senti-
mentos de patriotismo -e de
cearense amoroso conservar-se
por mais tempo no ostracismo
e no recesso da família^ que

Tendo se levantado forte para a lu-
cta, ern todo o Estado, o partido opposi-
cionisfca-revisionista, sob a chefia dos
intemeratos patriotas Coronel Joào Bri-
£Ído dos Santos e Dr. Waldemiro Ca-
valcanti—contra a política geral da Re-
publica e, principalmente, contra os
desbriaraentos da im patriótica oligar.
chia accioly, que lauto nos tem iufeli-
citado, o Coronel Cornelio declarou-se
denodado campeão do novo partido, ten-
do sido, numa reunião de politicos emi-
nentes deste municipio, eleito presiden-
te do seu Dírectorio, em cujo carga está
desde 1905, e no qual relevantes e ines-
timaveis serviços prestou á causa dos
opprimidos, que modestamouto defen-
demos na imprensa.

Horneni de espirito superior, educa-
çào esmerada, era de íiuo .meto, lha o o
edistineto, impondo-se pela,sua bonho-
mia, honradez, lealdade e muitos outros
predicados moraes, que o fizeram geral-
mento estimado no meio em que viveu.

Deixa no vasto circulo de suas rela-
ções numerosíssimas affeieões e amigos,
que lhe eram dedicadissimos.

Professando a doce religião do Cru-
cificado, religião que recebera dos seus
progenitores e que sempre convicta-
mente professou, não quiz partir-se des-
ta vida sem que primeiro recebesse os
sacramentos que a Igreja nos offerece:
recebeu do sacerdote que lhe assistia a
absolvição da seus peccados, ungindo-
se com o sacramento dos óleos santos
para a viagem de além-túmulo.

Filho legitimo do Major Anacleto*
Francisco Ximenes ^d'Aragão e de D.
Justa Ximenes d'Aragão, o Coronel Ma-
noel Cornelio Ximejos d'Aragào nasceu
no dia 16 de Setembro de 1835, nesta
cidade.

Cazou-se a 15 de Maio de 1857 com a
Exma.Snra. D. Francisca Saboya d'Ara-
gão, filha do Major Custodio José Cor-
reia da Silva e de D. Maria Carolina de
Saboya e Silva.

Deáte enlace nasceram-lhe ÍO filhos,

que são: t
Augusto Horacio Ximenes d'Aragào,

jà .allecido, (em 18 de Junho do 189-i); j \
D. Maria Saboya Ximenes d'Aragão;
Major Arthur Ximeues dr Aragão. ca_i-
do com D. Luiza Furtado d'Aragào; D.
Regina Saboya Ximenes dViragao, caza- '¦%

da com o Coronel Antônio Euéas Pereira
Mendes; D. Amalia d'Aragão Pinto, ca-
zada com o Capitão G. A. de Souza Pio -
to, já fallecido, (a 14 de Julho de 1904);
Major Júlio Ximenes d'Aragão, cazado
com D. Árolisa Quixadá d'Aragão; D.
Fraii cisca Saboya d'Aragào Paula Pes-
bôa, cassada com o Coronel Joào Bar-
bosa de Paul* Pessoa ; D. HJstephauia
d1 Aragão Albuquerque, cazada com o
Capitão Joaquim Aristides d'Albnquor-
que; Manoel Cornelio Ximenes d'Ara-
_>ao Filho e Fiayiq Ximeues d'Ar,, gão,
iá ...üecido.

O governo imperial resolveu construir
o açude Mocambinho, para serventia

publica, mas assim dão têm entendido
os que 

-possuem terra entorno deste útil
reservatório, que irá fazer parte do pa-
trimonio delles, para seu uso e goso
particular.

Um dos possuidores, o Sr. Antônio
Lopes Freire, deixou ao publico uns
cinco palmos da margem do açude.

O Sr. Coronel Vicente Adeodato con
serva cercado todo um lado o pelo outro
o Sr. Coronel José Iguacio vae cer-
cando, sem respeitar os caminhos e as
estradas que para -o dito açude se dir

ri gem.

Damos sentido» pezames á sua doso
.-.^1 <_.-_?.__.__ -_r __.#__-. «Vi".-.:'avt,:a« lada esposa, aos seus filhos, couros, ue-idolattava, rado elle expon- t„s „ |ais pesswis de slla ,;„,„„_„ „l

faheamente collocar-se ao la- pes
respeitável familia.

O Mocambinho é urna aguada publica,
feita por conta do governo e ninguém

pode privar, nem mesmo dificultar, o

goso da servidão, desviando estradas
com o fim de tornar mais longa a via-

gem.
De Sobral ao açude havia um ca mi-

nho directo, de que ha muito o povo se

utilizava; hoje o rir. Coronel José Igna-
cio impediu-lhe a passagem cum a cer-
ca de fio, a qual partindo do cemitério
novo—vae margiaando a entrada da
serra da Meruóca. *

O dito Coronel deixou uma pas.a •

gem estreita, somente para o povo, ao ca
minho da serra, pela qual não poderão
passar os íiniinsios sem que não sejam
tocados por alguém, porque neste logar
S. S. levantou uma casa, em cujo oitãV)
está a abertura da cerca.

As cercas seguirão pulo Boqueirão
a dentro, a partirem daqui, de sorte

que. quem da Jaibara queira ir á serra
Meruòca tem de dar uma grande volta,

passando por Sobral, porque a estrada
está cortada pelo grande cercado.

A' Câmara compete tomar providen-
cias; mas desconfiamos muito que ligue
importância a estas eousíis, que dizem
respeito ao bem estar publico.

Não é má «vontade á nossa pacifica
Câmara-municipal; è uma triste reali-

dade o que acima affirma_m;s.

Quando se aceusa que a cidade está
immunda o escura, o pessoal da câmara
tem a desculpa invariável e convincente
da falta de dinheiro.

Será também por falta de dinheiro

que os fiscaes não fiscalizam ?
Será por iálta de dinheiro que con-

sentem pôr lixo e animaes mortos oo
leito dó rio, quo abastece dágua nossa

populaçâu, --procedimento este que tem
sido Gond.muado por todos os médicos
vindos à esta cidade V !

Será ainda pela mesma razão quo os

fiscaes não vêem o despejo de cisco nas
ruas mais centraes e tantas outras ir» -

trâççÕè- das posturas 
"?

Os fiscaes, como tantos outro., en.pre-

gados da moça da praça d.« matriz, fó
têm o immerwo trabalho de receberam
no iim do mez txmtísqumha reco m pen sa
de seus relevantes serviços '. y

O sr. Coronel intendente devia dar
um dia de folga no meio da semana para
aquelles pobres e m p r e g à d o s des-
cansarem ;

Sobre a questão do Mocambinho _•<¦>•_.-
ta-nos apenas dizer ao povo, que náíc

torça caminho; unia bôa alicate basta!

Barbosa __\_C.ox":Lx.__.

Recebèrnôé o seguinte:
Exmo. Sr. Redactor ..'«O Rebate*

Sobrali
Tenho a subida honra e o iud^-cn -

ptivel prazer de commuuicar- ve'-' qtuui
4 de Outubro de PJÜtí foi fund.id<» ni.|ta
prospera localidade, n Athkneo ÍjIttjw-.
rario «- Farias Britto», t> quíilrom p r
fim joanter uma Üibliotliec; publoa
pro|x»r<.ionar. o desenvolvimento da n\-
strucçào popular, ficando assim consti-
tuida a presente Directoria :
Preüsidentk /)/•. Joxé da Cunha F Filho
1.° Vice presidente Ir meu Pinto da

Silveira.
2 « Enas Synesio da

Costa.
i.° Secretario Francisco Onias da Sil-

veira.
Francisco Candid,o d<t

Fonseca
Thezoüreiro M Cassiano do Amaral

Netto.
Orador Manoel de Mello A ma ral
Biblíothecaiuo Joaquim Leão d'OU-

veira
?Fiscal Manoel Rodrigues Filho.

Aproveito a opportuiuda<le pura apre-
sentar-vos os meus protestos de está.«a
e consideração.

O 1." Secretario
VrancisGO Ornas da Silveira

CearáS. Benedicto, 20 de Julho da 007,

AOTOS BB3LIGIOoO»
1_.itriz —missaconventual ás 9 lima*

pelo Padre Cândido de Vasconcelos,
—missa ás 61/2 horas pelo viga vio da

freguezia Monsenhor DiiOgo José Úa
Souza. Lima.

_!etii__<» i>i_!««~- mis-.a ás G hora..
pelo padre Joào Alves.

x_> et. _m:_ _\_:__.B1iisrj_a:o
MEIU-CO ,

Dá co_._.s-o.l1__.s ci.aiS 8 á.s iO
J__ox*ajS ciai inaaliã3 e dLe 1
^is'3 da ta-rcie, ___a' "PHARMACIA MARINHO".

CHAMADOS A QUALQUER'HORA.
____coeita»-os ta_a"bern pa-

rea os^ontosservidos pe-
Xe_ _Est_?aicLa <_Lo Perro cie
Sotirail-

DUTRA' 
MSN D ES

temo. ex___ se to. ao_?ecLlta»_Lo
.»st:..belyííia... mio, CJíiíi.pioto é

variado sortimento de fazendas,
feíratans e miaiazas e

¦v-eade tudo
a contento do ftèqibèz.

l*píi.ça ún 3)_eri*£_<U> — í5«/j>r_il.
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, :SVs. ífO; REBATE
Cumprimetsío-vos com e meu me-

Ihor saudar.
Ha tempos artedio do labutar insano

da imprensa,—bebdoEiiadaria—onde pas-
aei oc melhoreis <ái&8 do meu viver dia-
no—-onde esgo-fetei uma parcella farta
¦áa rainha economia animal,—deshabi-
uuou-se-me a mafto a escrever para o
publico, agora mais apta aos mesteres
burocráticos de secretarias.

Comquanto tal interregno me haja
- iorçosamente aiheiado daquelles labo-

res, faaendo-rae, par mamère âe dtre,
profaiao es religião em que Patrocínio
pontificou, e mesmo desajudado pelo fa-
cil entorpecimento do meu espirito rom
bq, claudicarei, como inteliectual sot
disant, deixando ir-se esta azada op-

portunidade parat ao mesmo tempo que
me insinuo de novo nas coisas da im-
prensa, pedir-vos que, no seio amigo do
vosso jornal,deis abrigo a estas palavras,
emanadas de um tanto mais futil espiri-
to patrício quanto mais adorador do seu
torrão, dos seus homens e da sua his-
to ria.

Em o numero 2,- de 27 de abril, des
te órgão, (que o tenho recebido sempre
e com deliciosa gula lhe leio até os an-
núncios em que o ineffavel Oscar apre-
¦j-ôa a excelleacia das suas mercancias),
fi umas coisas graphadas pelo sr. Ray-
mundo Nonnato de Britto era que, en-
comiando com justos attributos a ogre-
.^ios filhos desse torrão, felicita ao nas-
©ente semanário, vehiculo das justas as-
piraçoes do povo de Sobral.

Até ahi nada que mereça reparo ou
sobre que alguém se arvore em censor,
attendendo-se, com equitativo juizo, a
«jue o signatário do que quer que seja
aquillo não feriu os rudi mentos dessa
arte, que<è o escrever para ser lido, e
sobretudo para um publico ledor, paci-
ente e tolerante.

TJm filho de Sobral, não digo familia-
jizado com factos archeologtcos, nem
tendo eternamente ás mãos o pó illus-
tre e erudito dos archivos, mas a par
de sua historia e mormente de sua pro-
gressão ascendente em matéria de im-

ctos archeologicos, dá quarenta e três
para total dos jornaes publicado» ora
Sobral, a contar do tempo em que Mira
gaya, ou por inspiração dos Fados ou
de Mercúrio, trouxe da velha provincia
do Piauguy, áo 18? século, o material
que serviu de primeira typographia,
nessa cidade; o illustre sr. Perdigão,
numero mais ou menos equivalente; e
mesmo, segundo José Vicente Franca
Cavalcante, a cuja memória não se deve
negar a proficuidade do seu labor em

prol do berço que idolatrou, em 1896, o
numero dos jornaes sobralenses já at-
tingia talvez o duplo do computo offe-
recido pelo sr. Britto. E de 1ÍÍ04 até
hoje muitos órgãos de imprensa têm
surgido em Sobrai, e para exemplo cito
O Norte do Ceará, o Lauro òodré, o
O Rebate, sobreviventes os dois ul-
timos.

A difterença não é tão grande, tam-
bem não è tão ziia, no dizer pittoresco
deste bom povo marajóara.

Decididamente o sr. Britto, como eu,
nào damos para o difficil de fazer histo •
na; eu, de ha rauit«>, lancei para longe,
num largo gesto de arremeço, todas
aquellas minhas aspirações, qne sem-
pre as previ inexequiveis, e aos d'O
Rebate, onde couto affeições bôase de-
sinteressadas, peço digam ao sr. Britto
faça o mosmo : que se dedique com af
finco á* profundas sondagens do espi
ritismo, converse com fCnrdec, confa-
bule com os seres espiritualizados, ou
então empunhe a sua Ura, (com i lati-
no}e dê-nos Cantos da Ibiapaba, para
gáudio dos beinaventurados, como é o
sr. Britto.

Á. C

0 JORNAL
Estas linhas sao escriptas,

unica e exclusivamente, para
serem lidas dentro da oossa
área urbana.

Vão talhadas em fôrma de
carapuça : a quem servir que
bote a na cabeça.

Conversemos.
* *

Estando presente numero le-
gal de -alguns assignantes, (fe-
lizmente poucos), a quem te-
mos mandada, muito mais de
meia dusiá de vezes, apresen-
tar os recibos de suas assig-
naturas semestraes e que têm
despachado, sempre e in varia-
velmente, o nosso cobrador
com o clássico mas pouco par-
lamentar,—venha mais tarde—
está aberta a sessão.

Vão ser submettidos a jul-
gamento esses nossos bons ami-

Chaves, em Marajó, Julho 1907.

gos..
*

* *

prensa, não devo permittir que o publi- ;
co patrício, quasi sempre alheio a sue- |
cessos recuados, fique na insciencia do
que erroneamente se lhe diga. »

Ademais, não só na localidade em
que se publica é lido o jornal; este,
pelo contrario, é lido mais em differen-
íies centros, distantes do de sua activi-
dade, e por isso mesmo è o portador da
evolução, do progredir e do adeanta-
mento da terra por que propugna.

Ora, o sr. Britto, entre outras coisas,
diz isto : « De formato regular,... etc,
elle vem completar 16 (sáo de&e-
seisj jornaes que tem apparecido n'es -
ta cidade»: (e enumera-os). O pu-
Mico, ignoraate em maior proporção,
•eomquauto comsigo próprio raciocine
sobre o apoucado daquelle numero, e
após um confronto rápido das diversas
modalidades em que é notório o progre-
«Ik de Sobral, da sua terra, nota, sem
<áemora, o positivo estacionamento da-
quelle factor da hegemonia intellec-
tuaí de nossa terra sobre as cidades
cearenses; entretanto, assim reflectiudo,

•cala e crê. E, con venha nisso o sr.
Ikátto, aquelles conceitos, lidos fora,
por quem intuitivamente está alheio
aos factos e coisas patrícias, é pejorati-
vo aos brios iutellectuafa8 de nossa
sanada Sobral...

Dezeseis é o numero de jornaes pu-
folieados na velha Jauuaria, coeva dos
nossos avós, na Sobral moderna, segam-
cio o sr. Britto !H

No tomo XVIII, anno XVÍÍI,_( 1904)
..ria Revista Trimensal áo « Instituto do
'Ceará », o erudito his-toriographo Barão
ria S-tudart, douto esmiunçador dé &¦-

OS DE CA'
Dos poucos mas bons companheiros

quo trabalham n'esta casa; d'esta pleia-
de de bravos e impollutos, que prefe-
remo pão amargo do « ostracismo ul-
tra » ás regalias prodigalizadas por essa
oligarchiá torpe que explora e envile
ce o Ceará,—corrompendo os caracte-
res fracos e pusillanimes;—d'este pu-
nhado de raoçus, á cuja independência
de caracter, firmeza de convicções, co-
ragem e stoicismo O Rebate deve a
sua florescência e prosperidade,—dous,
amanhã, vêm passar o seu natal:—o
dr. Barbosa Morih e V. Loyola, redà-
ctor-chefe e director d'este jornal.

Barbosa Morin jà tem nome feito na
vida upublica, que abraçou-mal passa-
va da adolescência à m&ioridade civil;
V. Loyola, energia e infibratura de for -
te, herdadas dos seus maiores, retempe-
radas dia a dia no calor da lucta de
imprensa —de que se fez operário des-
de os seus mais verdes annos, servin-
dó-a com essa abnegação própria dos
temperamentos de escól—é um soldado
aguerrido e valoroso, o primeiro a che-
gar, ao toque de reunir, o ultimo a dei-
xar o campo, onde o inimigo tentou
acampar.

Entre os de cA, no recesso d'este
templo sagrado, onde pontificamos, de
onde doutrinamos, conduzindo o» novos.
hebreus d'este modermo Egypto,—sob o
doraiuio prepotente de um Pharaó ca-
ricato,—á Canaan prornettida da verde
coma da Sarça em chammas, a 15
de novembro de 1889,—os portadores
d'estes nomes valem por tudo quanto
somos e por quanto havemos de ser d'a-
qui para o futuro. '

E' justo, pois, que nos antecipemos
em lhes mandar de véspera o maissin-
cero e cordial dos nossos amplexos, pela
passagem d'este dia, que desejamos a
tenham, sempre feliz, por longos e di-
latados anno«, tão bons quantos caros
e estimaveis companheiros.

Esgaião de linho muito fino, vende
*e em cas/& de

M. Irthur.

. Vistos estes autos e, pelos de-
poimentos das testemunhas de
fls.| passamos a juigal-os:

Considerando que esses bons
amigos têm recebido;• min ter-
ruptamente, este jornal—des-
de 20 de abril, do corrente an-
no até esta data;; \,

Considerando que as assig-
naturas d'0 Rebate sao pagas
adiantadamente, —como se ve-
rifica do seu expedientes no ai-
to do frontispicio;

Considerando que já fazem
três mezes que esses senhores re-
cebem esta folha com toda a
pontualidade \

... Considerando que, quem nao
quer assignfcr um jornal nao
o acceita e muito. menos diri-
ge á, redacçào pedido de assig-
natura por escripto, (Doe. de
fls.);

Considerando que tudo isto
é um condemnavel abuso de
confiança, com a circumstan-
cia aggravante de se mandar
reclamar o jornal ao director
no dia em que o distribuidor,
por desidia ou preguiça, deixa
de pôl-o nas casas destes nos-
sos bons amigos, aqui presentes.;

Considerando que O Rebate,
por sua altivez, critério, inde-
pendência e popularidade, nao
merece e nem pode admittir
essadescortezía «e deshwmani-
dade;

Considerando que, quem as-
sim procede incorre na pecha
de cynico e passador de conto do
•oigario, (sem allusao ao cartei-
ro); e, portanto, não tem o di-
reito de gosar das mesmas pre-
rogativas, nem tão pouco de
merecer o acatamento e con-

si de ração que temos p*m* com
aquelles que pagaram suas as-
signaturas adiantadamenüe ou
o fizeram á primeira vez quo
lhes mandámos apreseiiíai' o|
recibos,'Considerando, íiiiainsèhte, q'
é um dever da imprensa <de-
nunciar todos os mmeé e no*
meiar os criminosos, ajsoiitan-
d.o-os á execração. publica afim.
de que a sociedade ampute de
sua parte sã esses bernes que
lhe afeiam a integridade ;

• Condemno esses bons amigos
e ordeno que sejam elimina-
dos da lista de assignantes des-
te jornal e os seus nomes lan-
çados no --PANTHEON NE-
(jRO-~cof.iio está fazendo o

f nosso brilhante collega do for-
uai do Ceará «aquelles, que,
faltos de toda vergonha, soba
suggestão prepotente do com-
mendador Antônio Pinto No-
gueira Accioly, apresentarem
o-seu noíue á presidência do
Estado.

Pagas ais custas pelos réos»
Glovis.

Por Lim:u o í:iumf:
.«;-.!¦',-;-.. accasatorio diz O Rebate^

como Autor, eoutra o inde'
pendente Sr. Adolpho Sil-
veira, promotor da visinha
comarca de Oranja h re-
DACT"R CHEFE WfJ 'Jfímpf,

o seguinte e sendo neces-
sario provará*.

Io. Que por affeicão e independendo
tem deixado de promovei'"acção erim*
contra desordeiros que perturbam o so-
cego publico de Granja o que do quau-
do em vez ferem, espancam è matam a
cidadãos pacatos;

2o. Que a poucos dias um delles ac-,-
sassinou publicamente a um rMnw inof-j
fensivo e.como não tenham agradado m\
dito Sr. silveira os depoimentos de.duas1
testemunhas, deu tudo.-por terminado ©
o criminoso continua a gosar plena li-
berdade;

8°. Que ainda por independência e
decoro cruzou os braços diante de unw
facto criminoso ceinmettido por uiloíJ,
autoridade policial, que, á noite, mato»,
um pobre homem e que, quando ia dei-
tar o cadáver no subúrbio da cidade, im
visto por duas pessoas;

ainda mais
4o. Que por independência e de.com

não reqúereu o" cumprimento de uuv.a
preciHoria vinda,,de S.. Felippe, .lu-
vuá,—Ifistado do Amazonas,—contra am
criminoso de morte que ahi está oceu-
pando cargo publico ;

. . ¦: finalmente
5o. Que por independência e decoro

denunciou o mestre de uma banda d©
musica, por ser opposicionista, lorao au
tor de uns tiros desparados para o ar j>or
uns moços que acompanharam a uíusica
devolta de um baile, capitulando-o Im
secção dos perturbadores do socego pu-
blico ;V-

Nestes termos
Ficará provado que o Í5EO Adolpho

Silveira metece alguns annos de prisão
Uellular; *» na impossibilidade de ser. ollw,

japplicada, por ser o dito KÉ<I accioly-
\no, «amigo político e particular c|õ egre >
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@i& chefe cearense», reduzir -se á a pena
Se despreso perpetuo.

Vai este Libello logo por conta do
¦agradecimento que o Sr. Silveira promet-
&ett a O Rebate no Tempo de 2 do -cor-
cQttte.

Protesta-se por provas documentadas
0 manda-se ao Sr. Adolpho plantar ma-

¦óoxeira- ;?ue lambem dá batata... ?

¦> 

/

Y.

ACORBAK, POVO

Forque soffreis, Ceará,
A conseqüência tao má
0'um governo deletério V
Levantae os vossos brios
Sobre tantos desvarios
E salvae das leis o império 1

'¦Si temos obrigações,
Porque não temos direito ?
Porque vivemos sujeitos
A5 tão duras oppiessões ?

Alma luz da liberdade
Sobre nós vinde fagueira;
Quebrar os grilhões de escravos
—E' nossa honrosa bandeira.

Um terço talvez nao tenha
Do nosso eleitorado,
O homem que nos governa,
Sem direito, mas armado !

O que vale na Republica
O que se chama eleição t
Pois a fraude corruptora
—E' que nos dá o mandão í

A' mercê de aduladores*
Outros tantos oppressores
•Que nos querem humilhar,
Têm vivido os cearenses

N Com todos os seus pertences
Que têm querido assaltar.

A secca, a fome, o governo
Vão sendo p'ra vós o iuferno
N'este iníeliz Ceará!
Acaba a secca o trovão,
Só mitiga a fome o pão,
A?quelle o iim quem dará ?

Acordae, povo cearense 1
Máo governo apenas vence
Pela fraudo ou crueldade ;
Abaixo o vil captiveiro,
Fazei-vob povo guerreiro
Em busca da liberdade.

Eleger representante
Direito nosso é sagrado;,
Mas se nos tem couculcado
Direito e lei—è bastante!

A pressão do despotismo
Não nos arranca o civismo,
Tenhamos, pois, heroísmo
&i fôr preciso luctar 1
Lactemos, pois, áltanein»,
Sejamos todos guerreiros,
«Abaixo os vis corriqueiros»
Devemos todos bradar.

%h quatro' annos de inferno,
Si reeleito o governo-Qae.se quer fazer eterno,

¦fi' duro de supportarl
Falam em reeleição.
Por esearneo ou irrisão,
Os que adulam o mandão
E.. cambem querem enricar í

:Não prospera o Ceará
Por cauza d-e vis vampiros
Oíiçamos bum seus suspiros :
Nos pedem à nós protecção..
Contra a tal reeleição
Protestemos desde já.

Doas fíagellofi reunidos!
Já sob elles estauguidos,
¦Vm quem se deve appellar?
Rasguem-se ae nuvens, que c-hô
0'u nosso braço se mova
F'ca -nossa viá» salvar!

O I^ESIB^TE
ivBtsssseam%

Irmãos nossos, que sem alma
Do cynismo querem a palma,
Nos fazem perder a calma
Era meio de tanta oppressao ;
Mas um dia ha de chegar
Que nos pcrmitta votar
E a liberdade alcançar
Era matéria de eleição.

Ao Governo Federal
Remédio p'ra o nosso mal
Pecamos todos agora ;
Bi não formos attendidos,
Devemos todos unidos
Ver então quem é que chora.

Reeleição t /Cearenses,
«Independência ou morrer»
Deve ser o nosso brado.
—Voto livre ou combater l

Perseguir e corromper
Para sempre governar
Só permitte aos babaquaras
Um povo sem pátria e lar.

Vivemos pagando impostos
Augmentados todo o dia,
E qual é o só direito
De que temos garantia ?

?!

Nas câmaras e assembléa
Está a gente da boléa
Do carro do captiveiro.
E são pagos—que desgraça \
P'ra o desempenho da farça
Que nos traz em desespero 1

Como viver ni'uraa terra
Que tanta desgraça encerra í.
—Máo governo, imposto e secca
Acordae, povo; o remédio
E' buscar o termo médio í
«Quem se defende nào pecca».

Quem não combate não vive,
Pois a lueta é condição
Para a vida e liberdade' Pessoal e da Nação.

Acordae, povo aguerrido,
Não vos deixeis opprimir;
Quem acclama o babaquám
Vos quer nas faces cuspir.

, fi. 
¦ 
.¦¦¦-.'

E' vileza ser-se escravo
De quem uzurpa o poder ;"
Busquemos a liberdade:
«Independência ou morrer» !

Sobral, 7—8-1907.

Jobát Paupes.

! Salão Elegante
Faz annos doje:
O Sr. Coronel Antônio Ené-

as Pereira Mendes, a quem 0
Rebate deve bons e inestima-
veis serviços.

Amanhã :
. A interessante senhorita Na-
ninha de Paula Pessoa, filha
dilecta do bom companheiro
de jornada, Sr. Coronel João
Barbosa de Paula Pessoa.

A exma. Sra. D. Raymun-
dinha Monte, extremosa espo-
sa.do Sr. Dr. João Júlio de
Almeida Monte, Juiz Substitu-.
to de Sobral.

Os jovens conterrâneos An-
tonio Alcibiades Mendes, ne-
gociante no Rio de Janeiro, e
Alarico de Aragão Mendes, ac-
tualmente no visinho Estado
do Piauhy.

O Dr. Alexis Barbosa Mo-
rin, redactor-chefe desta folha
e o nosso director V. Loyola.

A todos—sinceros parabéns
e votos a Deus para que
conceda longo e feliz viver.

ilSil X -NOTICIAS

SAl.EPIMENT
à nossa municipalidade Um-

bem falou, em nome de soas mu-
nicipes... A Republica deu a co-
piado seu telegramma, em le-
trás de fôrma. O Sr. Coronel
Frederico Gomes, intendente,
nâo o assignou. Assignou-o,
porém, o Sr. Major José Vicen-
te Ferreira da Ponte, ausente
da. sessão extraordinária. .. Mas
este diz nEo votar mais no egre-
gio.

Diz e não pede segredo...
Fora melhor S. S. nao ter

apresentado a candidatura do
velho á presidência do Estado,
em nome do municipio que fe-
presenta, por outorgada electriá-
dade eleitoral.

Evitaria ter o seu nome no
PANTHEON 

' DOS RENEGADOS, COíll

aquelles conceitos, em adjrc-
Tivos fortes, capazes de 'fazer

corar um frade de pedra...
Tudo, por emquanto, vai às

mil maravilhas; mas o Sr,Co-
ronel José Silvestre diz, que
para o anno próximo vai ver
quem tem roupa na muchila...

O Goronel José Cândido, ao
saber destas coisas, ri-se e o
Major Diogo Gomes bate pai-
mas!

Ah!... malvados!...0 Unitário escreve isto:
«O sr. Accioly expediu or-

dem ás câmaras municipaes do
interior, para se dirigirem áje Silva, negociante em
Assembléa pedindo a revoga- «ate^ e,itr«,v6ft

ção do imposto territorial.
Quer com isto figurar que

attende è ao pedido das suas
câmaras, não assim aos protes-
tos do povo».

B* melhor não revogar...

<

»

O Sr. Coronel José Thoma? do Mont*
S, Boiíodiotn,

JORNAES & REVISTAS
iÁTOMO •

Ao que sabsmos, brevemente Targino
Filho, nosso iliustre collega de impren -
sa.dará publicidade ao seu livro de versos
* Pd,... — preciosa relíquia illumina-

j da pelo seu estro fulgorante de poeta
consagrado,—por mais de um trabalho
de subido valor artístico, publicado na
imprensa cearense e pernambucana.

A « Livraria Araújo, » de Fortaleaa,
está eacarregada do serviço material do
— Pó... -

E' de esperar um livro elegante, com
todos òs requisitos da arte, tendo-se era
conta a excelieneia dos trabalhos da

De Santa Quiteria está nesta eidade
o Sr. Coronel Antônio Alves d'Hollan-
da. Calvalcante.

JÜJR.Y
Segunda-feira, 12, terá lugar a 2a.

«ossào judiciaria deste termo.

Visitou-nos o Sr. Vicente D Aguiar
Sousa, commercianteem Massapê.

Agradecidos pela defereneia.

Vimos nesta semana em Sobral o Sr.
Coronel Aristides Barretto, promotor de
S. Benedicto. '

Guarda o leito em conseqüência de
conhecida casa editora da capita! do sério incommodò de saúde o Sr. Coronel

va,

Ceará.
Quanto ao valor literário do Pó... dis-

pensa reclame bombástica e espelhafato-
sa: o nome do autor, por si só, è suffici-
ente para recommendal-o.

Aguardemo-uos.

LEONARDO MARTIN
Acha-se nesta cidade o joven pianis»

ta francesa Leonardo Martin, que offere-
ce, conforme o anuuucio publicado na
secção competente., os seus serviços a
quantos deíles precisem.

O Sr. Martin brevemeute dará nm
conserto &m nosso S. João, auxiliado
pelo distincto pianista maestro Ciro Oi-
arlini e pela eximia cantora italiana D..
Àdelia Piciiiüi.

Manoel Cornelio Ximenes de Aragáo.
Fazemos votos pelo seu restabeleci-

mènto. #

Chegou do Piauhy, onde loi a nego-
cios comtneroiaes, o Sr. Major João Alber
tino da Matta Pereira.

Cumprimenta inol-o.

De Cariré estiveram nesta cidade os
Srs. Zacharias Gonçalves Rosa e B'ran-
cisco Ferreira da Ponte.

Chegou da Ibiapaba o Sr. Coronel
Weucesláu Soares e Silva, a quem cuoi-
primentamos aítetuosamente.

^De Granja esteve nesta praça o Sr.
Napoleão Soares, cemmerciante ali,

Orgam da cla»se estudantal, o A'tom*
tem por iim único defender as cousas em
que so achem empenhados os estudantes
do Liceu, centraíisando os elementos dis-
persos da classe, que mui dignàtnunte-
representa.

Publica-se quinzcrialtnente, é bem
impresso e de formato regular.

O A'tomo, nesta casa, foi recebido cou»
especial agrado e sua'visita "será retri-
buidacom as deferencias a que tem
direito a altiva mocidade do Liceu do
Fortalesa.

Ao A'tomo um urha de abalar os Auàm
a um bravo de terraer o HimalayeL..

Recebemos e agradecemos:
«-0 Trabaho », de Pitangueira, E. às>

S. Paulo.
O Canindé, órgão do «Grêmio Littera-

rio Affonso Celso», de Canindó, neste
| Estado.

«O Commercio », de Therezina, bom
semanário, com explendida secção tele-
graphica e muitas noticias de interesse.

« O Maranhão », de Caxias, Sustado
do Maranhão,—esplendido semauario.

«•A Peuna»,orgam infantil, da vi-
sinha cidade de Granja.

« O Radioelétrico », orgam do « In-
stituto R a d i o~Electrotherapico » d«
Belém do Pará.

FALLECIIENTOS
Falleceu em dias desta semana, uextna*

ospôsa do Sr. Major Lauriano Maria de
Souza Lima, a quem damos pexamos,
tazendo-os extensivos á sua òxma. latnj-
lia.

Paz k sua alma.
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íní-eífí-iitcío hoje estas -cartae será ia-
Atetito men transaaittir, aos amáveis lei-
•toras d"'0 jRefeaíe, as noticias interessan-
"•fcesda capitalcearanse, procurando afeor
dar os fisswmpíoa que mais directamen-

. 4'é Ihm ÍE;4eifQ6s©ia, e, assim, ií&o cair ©m
desagraíioA

R1 isío iimà «espertes» rainha; raas o
: raunio è dos «apertos e « me% poeca-
do n&oé dos maiores. Mais peccador do
(jue eu (digo a^ui muito em seçredo e

: pedindo .até a mais absoluta reserva) é' o moBso vyeltò presidente do Estado—
•assa exótica creatura a quem a morda-
cidade dn o^posicâonisnao appellidoa-
••» Babaquára.

Dek-eHWs, porém, o&ppellido e tra-
temoé do 'homem © dos seus peccado»,
desses peàcaãos em, dobro que o beatis-
mo chama eahellitdos. Ter appellidos,
unais om menos adequados, pôde acou-
tecer a todos nós. O pae teve, os filhos
também tiveram, mas a culpa nào ê
é eMes—-asseguro.,

Quem poderá, «easural-os por serem
«conhecidos por Bibra, por Jaburu, Zé-
Queixo, etc. ?

Ninguém. E não será por isto que eu
'lhes atire pedra...

Mas, o velho... Tratemos do velho.

hm o&q é m Ò interesse do sangue quo
inspira. E' a falta de confiança nos do
partido em quem náo ve pobsôa compe-
tente para exerce? missões tão rnelin •
drosas. E o caso não é outro.

Para prova ahi está a manifestação
das câmaras municipaes indicaudo-lhe o
nome para reeleição.

O Jornal do Ceará, cujo pessoal não
dorme, ponde descobrir o plano e erti
tempo denunciai-o, indicando que a pri
meira câmara a manifestar-se seria, coh-
forme a vontade do velho, a He Maran-
guape, que, effectivamsute, dous dias de-
pois enviava a necessária moção ao jor-
uai official e ao próprio velho.

O exemplo foi então seguido pelas ou-
trás,—as legitimas representantes do po-
vo, que assim vae adherindo também

O povo Bobralense deve ter ficado ufa-
no com a indicação,batido palmas, achan
do-a acertndissima. K porque não ? Eu
também não votei no Accioly sem nun-
ca ter comparecido ás urnas ? Tudo ha
de ser assim.

A cousa, porém, agora vae tomando
outro rumo. Dous ou tres dias antes de
morrer, o senador Catunda fizera uma
carta a Accioly dixendo-lhe que deaa-
gradavel foi a impressão causada nos
círculos políticos do Rin, pela noticia da
escolha de seu nome para presidente;
que era de mister a retirada da indi-

Falíeceu no Piauhy o Sr. Antônio
Manoel de Mesquita, irmão do nos»,»
cnrre»pondoutn de Fntre-Kios, Sr. João
Evaristo de Mesquita.

Pêsames á familia do finado, especial
mente ao fcosso bom correspondente.

cação; e que, finalmente, o sr. dr Af
A ,-. . ^ i fouio Penna era contrario ás reeleiçõesOGflri, q»a*. todo, O.COU.U por do. chefe» ío Estado. Já vae Uso chei -

constituir olygarehia, por faper oppres- • •
«ao na terra da liberdade, por olhar só-, '
mente m seus, os de seu sangue ... I EsM carta tem 8lío counraentada pela

isto será cousa que o recommende i imPr8U8a livre de alSttU!* B»««doi, mor-
mal? Mo. Nào o acredito. Penso até m.ente do Pará, cujoorgàodooppoiicio-

nismo, a Folha do Norte, nos dedicou, a
nós cearenses, um magistral artigo.

O velho, porém, receia não encontrar
em todo seu partido gente capaz de con-
tinuar sua obra de engorda dos cofres á
custa do suor do povo, desse povo que
ainda na lei orçamentaria para 1908 fi-
cou sobrecarregado das taxas addicwo-
naes de 80%, 60% e 30%.

Essas taxas, ou antes, essas sobre ta-
xas ficaram,—por promessa de Accioly
a uma commissão do commercio, de ser
retiradas na presente sessão legislativa,
e, no entanto, já figuram para cobrança
uo próximo anno, sem que delks se fi-
zesse nem referencia na ultima Men-
sagem.

O commercio que acreditou era pro»
mossas, que se veja agora nas entalade-
Ias. E' bom que tudo nos succeda afim
de que nos compenetremos melhor de
nossos deveres de homens livres.

Nada se deve esperar de um governo
tão sem escrúpulos como o que temos.

De escândalo em escândalo vae se-
guindo sua trilha sem querer aperce-
ber-se, por má fé, da desgraça a que
vae atirando o Ceará, em cujas mais ele-
vadas posições administrativas somente
colloca as chatas incompetencias de sua
gente para que os proventos não possam
cair senão por sobre a familia que, assim,
se apega, cada vez em mais, ao erário
publico, cheio á custa das extorções fei-
tas ao povo. . / »

Para o logar de professor da Faculda-
de Livre de Direito, o sr. Accioly não
trepidou em nomear, seguuda-feira ulti-
ma, o seu filho Antônio.

Quem o conhece de perto, não achará
dia melhor para tamanha irauioralidade
do que a primeira segunda-feira de A-
gosto, dia aziago quen^oi para aquelle
estabelecimento já tão desacreditado.

Lentes e alumnos estão a morder-se de
indignação, havendo até quem propu-
zesse negar posse ao nomeado Isto se
propalou e os alumnos, promptos par«
adherir, já se apresentavam para a lueta.

O diabo porém cochichou -lhe ao ou-
vido e elle limitou-se a tomar posse do
cargo e desistir das lições.

(Do coirespo n dente).

<que o velfeo tem coração a valer e quem
tem tanto coração assim não deixa de ser
4>om —embora sò para os seus.

O velho tem outro predicado que me
«grada-, é previdente.

Não riam os, leitores do que eu digo
—pois è verdade.

Olha o faturo, mas para se aprovei-
tar do presente e assim vae levando a
vida, com o couro grosso e sem attender
a outra cousa que não seja o interesse
próprio.

Elle assenta a sua philosophia no
único sentimento que conhece—o ego-
esmo. Dia elle, e o diz bem, quem de
vagar anda atraz se fica E, si bem o
diz,.melhor o faz.

Como os leitores sabem, morreu no
Eio, em conseqüência de uma grippe
intestinal, o senador Catunda. Não quero
tratar de grippe que o matou mas da
-vaga que ella abrio na representação
cearense.

Aposto como os leitores, apesar de
toda a argúcia, não advinharam qual o
indigitado para succedel-ò.

A extravagância da proposta lembra
um nome extravagante, um Graccho
talvez; mas de antemão vou-lhes a cal-
toar o espirito.

Não é o Graccho e nem o José d
íaem o Antônio. Não que lhes falte o
nnerito para ser senador de Accioly,
ím&s é que a edade está ainda muito
encolhida,—a menos que nào se propo-
iiiham a fazer o que Pileto Pires fez no
Amazonas, isto ó, botar um babado de"í ou quatro annos... e nada mais.

E' o único predicado que lhes falta.
Não üupponham também que a cousa

saia do circulo dos filh js. Direito de re-
preseutação é exclusivo da família.—O
Thomaz passará a seoadôr; o José, di-
aem, ficará no logar deste; e as func-
ções de secretario do interior serão ex-
ercidas interinamente peio Antônio, que,
por |áá wez,' deixará vago o iogac de
procurador fiscal da Fazenda, para o
¦qual acaba de ser transferido, vindo
ent&o a oeeupat-o o Bibiu: que já se
kabititoffi com «ama provisão de advo-
gado, -tirada no tribunal da Relação.

Essa oiaraobra de familia, verdadeiro
jogo do empurra, já foi denunciada ;pe!a
indiscreta imprensa opposicionista que
sião cala as patenmes medidas qne o ve- 1 Pela madrugrada de quarta-feira,
lho pêe-aui ,pratica-na direcção do go- sucumbiu nesta cidade o artista Fran-
yenio. » cisco de tal, conhecido por Meo da Joa-

Dizem, ]>ot'ém3 as más línguas que a ! •quina.

GOLÜMNA REMUNERADA
ANTÔNIO M. OE /MESQUITA
No verdor dos annos, na épocha em

que a vida é um abysmo de risonaa»
esperanças, quando apenas contava 24
annos de edade, bem distante de s»ua
idolatrada família, nó termo de Marv&o,
Estado do Piauhy, foi, no dia 14 de
julho proximamente findo, arrebatado
pela morte, o esperançou» o conceitua-
do moço cujo nome «erve de ej»igraphe
a estas linhas.

Quem teve a dita de conhecei o, por
mais iudifíermtte que seja para com os
tristes effeito» da morte e para com a
própria morte, jamais deixará de com-
pungir-se cota esta infausta noticia, e,
com rasão, porque Antônio Manoel ti
nha necessidade indispensável de viver
muitos annos para fazer o castello de
suas douradas esperanças, cujo alicerce
já havia iniciado.
\ Quem diria que tão cedo ainda
havíamos de verter o prauto da saudade
sobre a borda de seu túmulo ?!..,

Quem diria que tão moço baixasse à
gélida campa?!..

Ninguém.
Descanca. ó alma bendita, descanca

na páz do Senhor e eu como teu ami ¦
go que sou, guardarei para sempre a
lembrança das invejáveis qualidades uo-
ciaes e moraes de que eras ricamente
dotado cá, na terra, neste abysmo de
perdições, oude è raro o viver honesto
como foi o teu.

Paz á tua alma.
Pêsames á tua família e especealmen

te a teu irmão e meu amigo J. Eva-
risto.

Entre-Rios, 1 de Agosto de 1907.

Mi s.

PROTESTO
O abaixo assignado Ignacio Marinho de

Castro, casado com Joanna da Silva Castro,
residente n'esta VilU de Massapê, vem peio
prezente protestar, contra a venda ou arren-
damento illegal de duas posses de terras que
possuem por herança de seus Pais e sogro
João do Carmo da Silva e Theresa Maria da
Silva no lugar Ipueira fund» no Rio Aracaty-
Assú, cujas posses de terras chegam—nos
a noticia de haverem sido vendidas ou
arrendadas por João Domingues Regada i
Francisco Teile» de Oliveira; pelo que chama-
mos a attençào do vendedor ou arrendatário,
que qualquer negocio que deste gênero temhara
teito protestamos em tempo a salvar nossos
direitos.

Massapg, 31 de Julho de 1907.

Ignacio Marinho de Castro.

Vende-se um, perfeitamente
installado, com todos os per-
tences.

Faz-se também negocio com
os moveis em separado.

A tracta com
(1—4) Fernand Lehmann.

LLOYD BHÃZILKÍRO
"SATELLÍTE"

N'«stc8 próximos dias partirá do Rio
de Janeiro ^ste vasto paquete, que com
a mesma escala do «ÍRIS» tocará n'es-
teAporto, seguindo depois da necessa-
ria demora para o Pará é Manaus.

Recebe carga e passageiros.
Tracfca-se com

Os Agentes
Albuquerque é 0a,

Camocim, 30 de Julho de 1.907.

piano
I.*»¦«.»««rdo itBartift, pianista, 4

annista do Conservai.» rio i'Í<è<:Pa:;
ris, f<M»<«erta e atina piano.

Trabalhos«januitHlrfvs, u preços «ri»-
SOM VÍ!ÍS.

«Hotel Rufino »

Brevemente dará urn concerto de vio-
lino, auxiliado pdu maestro pianista
Sr. Ciro Ciarlini e a eximia cautôra
italiana D. Adeli Picinini.

Perdeu-<»e na manhil de quinta feira, »a
Praça do Mercado defronte da jOaza do Coro-
nel Ernesto, um'supportede Collariuho ú»
Senhora, em tórm» de broche. Quem o tiver
achado e quizer restituir au seu dono,
entenda-se cora o abaixo axsigitado, que será
gratificado.

Antônio Pereira de Menezax,

Bronchíte Chronica
O PEITORAL OE CAMBARÁ 1)01 VISCON-

DE DI§ SOUZA 80 A RES ó um medicament-
que oecupa hoje um lugar distincto na mu-
dicina, pelos seus effeito» curativos, que sao
garantidos.

Neste sentido, escreve o illustrado cavalhei-
ro Sr. Silvino Pibeiro, director Ao Collegio
Santa Cruz, na cidado de Serra Negra, Mi-
«as Qeraés:

€ Exmo. Sr. Visconde de Souza Soarei». -
« Tenho a satlstaçfto de esicrever a V Ex.

para participar-lhe que, sf.ffrenrli» »j\
« ha mais de quatro annos de bronchíte,

trazendo-rae a maior parte do teoifiV»
« prostado no leito, reedrri ao, abençoado
< PEITORAL OE CAMBARA, e nao tV»
« preciso mais de meia dusia de trusco» {»»-
« ra rue restabellecer radicalmente.

« Por isso, dou graças a Deus, por tf»r
i encontrado tio benéfico medicamento
« Disponha sempre de quem e, etc. «Silvi-»
« no» « Ribeiro.» íFírma reconhecida )
O PEITORAL Í)K CAMBARA que é u

melhor -remédio para as affecçí^es puhnona-
res, brouchites, coqueluche, asthma, rouqui
dao e qualquer tosse, tem o *<eij deposito Ge
r*l no ESTABELECIMENTO INDUSTRIAI,
PPARMACEUTICO SOUZA 80ARE8, e«u
Pelotat» (Est. do Kio Grande do Sul).

A venda em todas as pharrnacias e droga-
ria»

Depositários no Çvará:
Osvaldo St? vxd.a»x*t

Oarvalh.o Fonaeoa &c 0±«fc~

Bruno Ferreira de Albuquerq*
precisa ie pessoal $ara trabalhar ha extrai-
ção de jor racha, nos sities Santa Cruz e Car-
rapôta, sobre a serra Meruoca. Paga bem,

Um homem trabalhador poderá ganhar da
3:000 a 4:0'X) por dia Sem precisar arriscae *
vida no Amavonas. A tractar &

-PRAÇA MENINO DEU3-S0BRAL-

Massa <3Le milixo, £±xxa, &
nova, £&±*Gk cLia»x?±artxoxi.t/e1,
vende Bruno d'Albuquerque.

PRAÇA DO MENINO DEUS-80BRAL

"Photographia Iracema46

JOÃO SENNA & COMP.
Bem mntaod o atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho cnocernente á arte pho-
tographica.
RETRATOS EM TODOS OS SISTEMAS

Especialidade em Platinotypía
Tüxxx todos os tamanhos.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado paradentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manha as 4

da tarde.
Kua do Padre Fialho. \\ 12.

X> M3l>jrr17i:SrX,^L
José Pedro So-.
ares Sobrinha
Um aberto seu
qabineU den-
tano á Rua
coronel Afoá-
quim. RibtôrU

onde poderá ser procurado das 7 ás 10-
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

>

\
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Livrçs religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHRISTÃÒ
:.KE1,ÍOARÍO ANGÉLICO

NOVO-MEZ DE MARIA
KSCÍJDO ADMIRÁVEL

MFZDAS ALMAS
HORAS MA Ü AM AS

MEZ DO S-. C. DE JESUS
MANUAL OB MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S. DO P. SOOCüRRO'TRÍPLICE DFVOGAO

CARTILHA DA D. CHRISTÁ
todos ,-estes livros vende-se em casa áe

\ Ml Arthur,

¦¦¦¦¦¦'Hl Raymundo Barreto
eom «ftíí&ciffiíi de sapateiro
=è k PRAÇA BOA-VISTA ffi

offerece seus serviços ao respeitável pu-
blieo, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Sobpal-CEARÁ

•-.. ' 
HOÍEL-BÜFSMO

B^ccelleixtes com.n3.odos.
Local arejado e no centro da cidade,

Mesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
BON"D A. PORTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

Cera branca em velas de S. 4.
7

õ\ 6,8, 10,12 e 16 em libra acaba
(te. chegar para o estabelecimento ãe

M,„ Ciaidini.

RELÓGIOS—Chat-of-s—para parede, vende*
¦ se era casa, de

ivros colíegiaes, religiosos© copiadores
para cartab, completo sortimeato em

casa. de
M. ArthMp.

iagonaeú pretos superiores, ,c<cisemiras
de Cores' para temos, br im branco «íe

linho II J., dito pardo de Unho .mpe-
rior, procurem em cam de

M. Artupr.

Chapéos do feltro finos ê modernos pira
homens e rapazes, e gorros e boneís borda-
dos para criança, grande sortimento encon-
tra-se ao estabelecimento d©

IVÍ. Arthur.

BORDADOS FINOS em cambraia íram-pa-
rente e Vict-ovia,—do ponta ò entre meio,—
tei» em casa de

M. Arthur.

Xy.
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Mo é queima, mas é cousa muita melhor, que nâo queima a ninguém cantes ajuda a viver!!

As. mercadorias são novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato, para proteger a pobreza.
Visitem a conüecida, LOJA X>j3l 13 AlVJDEEElrt A. BR

convencerão de que n&o se tràota de illudir a bôa fé da freguesia

SE» • ¦;{

e se *$

âkodàosinho de 320, 360, 400, 500 vara
Morin « 400, 440, 500, 600, 700 vara

Cambrainha * 200, 300, 400, 500 eovado
Chita « 320, 400, 500, 600 «
Azuliua e Rosaiina de 240, 300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
P.rins de cores i 500, 600, 800

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com raaÍ8 de uin metro de largftira
Fustões brancos e de cores—especiaes
Betim Liberty —azul, branco, preto e rosco

« Macau— « « < "
(jaze brilhante ¦ <-. « ff * "
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora

' 
)S

Chitas muito boas -linda padrouagens
Feltros para saias azul escuro
Álpacòes pretos e de cores ròoderriissimofl
Gasimivas pretas. ingleza», para croisê, palitòt
Brios preto, pardo liso, claro e com listas

« brancos* Sioho íi J e fustão branco especial
Casimiras cores, fmissimas é ordinárias

Tecidos finos è modernos
Cretones azul escuro, encorpados

fia

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras •
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para bnptisado

' Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e RonhOraé
Toucas e sapatinhos de lã para bebeu
Bengallas—caatão dourado e prateado, cosa segredo é

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras —de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedo*; para cnàgças
Relógios cora cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e sfkla
Rendas hespanhôla e bicos de cbrochet

? | Bordados ponta e entremeio, transparente^ victoria,
largos e estreitos

« cores—ultima novidade no gênero
Gregas de ponta e entremeio—grande,- éVplendprbso

sortimento
Bicos largos para saia e alva, branc ià e pardos

« seda, linho, algodão, diversas largura-;, sòr.tr-
mento escolhido a. capricho pelo José Paulo

I Cintos para homem -variado sortimento
I Cintos de pelíiça, seda, gorgurão e elástico p*: Senhora
i Leques modernos—esplendido sortimento

i í--flFt$ para dentes
' ijti^uieti.cos de. Pivèr e Lubia
í Sabonetes finos de diversos tabric.tute-}
! üriç-ü verdadeira

Wxtracfcos de diversos fabricantes

- PAPEI
Papel para musica, cartório, amizade, offiçio,]<i çonimi

IS Oi,

K8

Ligas oara meias
'Capas 

pretas e de cores para senhora
fruspensorio» Guyot e de seda para homens e rapazes | Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Escovas para,roupa, sapatos, chapéos e dente ! Cambraia suissa muito fina
íJoliannhos de algodão, linho, borrucha-brancos e de-co | Modernissimas gravatas fará rapaz
.1 v o»

Poolios de algodão, linho, borracha brancos
¦cores.
¦Camisas brancas para homem

« rinétâ «te meninos

OOEOá
i &

Bezerro e poiimento de primeiríssima
íPelliea branca, preta, :bejej creme, çinàa, vinho $
(•barriu —variado sortimento etn cores
(! ?oi tes de sandália veiudo bordado à òiárõ
•Uraeha pellica preta, ataaretla e ciuzeuta

« preta co comum
HUBIAN

Fôrmas itfglezás para homens <e Senhoras
Borrachas, seda e algodão, rTrauea, preta, ciri-sá è h
¦•Preíiidiia de primeira e commum
faltos de madeira nús e cobertos
Kníiadoniíí de todas as cores
í>êi-a para sapateiro, branca e preta., em. pão
-Lona imitação a bezerro

<• azul claro, beje, marrou

iiin;

KspeVbos grandes para sala, toucador, barbeiro &
•}0.spe!lí.ÍD.hos pequenos para aígiheira
Keíogios de parede, banca, aigibeira e despertador---
nickel, prata, prata dourada- «.©uaeg&vj «Kra», *á&&-=
trada Ferro»
Eocordoameníoa para violino e violão
Pai netas para clarineta, saxophone, bandolim &
Toalhas fei padas, todos os tamanhos..

Linha de carritel e novejlo, meadas, brancas, de cor.
para; inãrcar, coser e -bordar. ¦

' Kebeuques, cabo de prata, chifre- e '»et|sl branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosqnitei ros—abrigo eoutra as muriçocas
Jar-roí finos pára banca
Pe?itey. para álísa-r è tíe lado--borracha meta

s*. ti nos especiaes para. biciuj
•J>í4]liinba.,ipara cobrir cadeiras
Í^h.^òi'%ã'n«,oè de algodão© linho e de coreH

« aedá, brancos e de cores
« bordad(,s para senhoi-itas

Eoúnas- pellica,—preta, íinaentãj marrok, amareíl-w,—
div enítar. abo-tuare borracha, para senhorôs e crianças

Cortes de casimira ingleza para ternos —lindos
è de;Mantilhas pretas o de cores—seda, linho e algodào

Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos

i Terços de diversas qualidades
imagem de Jesns Crucificado
Registros encàixiíhados de N. S. do Perpetuo fetofí»

«. «do Coração de Jesuti e de Maria
I N. S. do Carmo, N. S. da Ocnceição, N- S. do Rn- 

'

sariò, N. S. das Dores; crucifixo para rosari-"»; és-
eapujários do Carmo e da Conceição, Coração de Mu-
ria e Dores.

Figas de corai, mad ri pérola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras -imitação de brilhante

coral '
Voltas de coral e pedras finas
Brinco» d'ouro e prata, cfini pedras-imitaçào de brilhante
Pulcejrãs de prata, alumínio, çhlieúas e correntes
Cadeias para rapa/.es — grande sortimento!.
Redomas de prata, alunanio e ouro —para retratos
Caixas de perfumarias para presentes
Botões de corrente para punho»
Teteias para volta AA : ,.
Copos para água—-bom sortimento
Óculos e pi-ncon.ez graduados para rayope

Chicarãsporceliana e pó de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros— belga, ã prova de vou-
to e cornaram
Paliteiros muito bons —a escolher
Botões de madeira, nui d ri pérola, metal, louça, aço -

para camisas, calças, colletes; palitots o vestidos do se-
nhoras
Chapéus moder-tiós duros para homens e rapazes

palha

ciai.
Envelopes cbmmerçiáeSi postaes, para cartõei
Cartões taijados, visita, participação, ;de phaiiU-n,
para. Senhora
Lindíssimos postaes-^ultiiaa palavra.
Cadernos de Caliigraphia
Cartas de A B C, tabóadas q cathecismos

¦ Grámmàticáà de diversos auetores
l.° 2.° 3."e 4.° livros de leitura de Felisbérto, Ahilio «
Hilário
Dtccionario poftügüez e írancez
Carlos Magno, Luuario perpetuo é Cartilha da I.L'U-
tri ha Christã'
Livros q cadernos das novenas de N. S. PaSuccoit,:.
Manuaes para missa e Arithmeticas diverc-as
Lusíadas, Tabula?, Iracema, Geographias e Algclsra.

j Geometria, Antologia, ArJas, Thsatre Classique
Auetores Contemporanoos e lindas pastas [-ara <\*t-

criptorio
I Tintas de Step-fèns-, canetas, lápis, craynn. uiata-.bor-
í rão, giz, iousa, & & \
j Álbuns para retratos e postães -.Vi

Bicos para ma muni d ei ras e cOnsoladores para criança,*.
v

V"

Bandejas de diverso» tamanhos e salvas metal brauco
para copíís

Ilações cabo osso, chifre, sollá e madeira
« Facas cabo pàu, osí.o, ciiitre e metal
j Talheres ííjioh cabo metal, madeira, osso e ien.-<-

E" tribos, bri das, CD po ras, picadeiras --meta.] iVíIrrd
cãsquin.lio

Fivellas para sapatos, calça, lòros. rabiclto, ci-í
beçada é íiveílas muito chik-! para cintos
rgollas d» casquiuho, nickeladas, e de u^-tal

ii a ea -•

marmita».

& 
'&

para rape

-ultima palavra
para montaria

á marujo para crianças
Bonets-para homem, menino,—-pretos, cor>
Cartolas muito modernas
Colchas brancas é de cores para çamá

Bòrdãdos

2 Lm U1h«ü«/40

Tonio-japone/. muito bom para o cabello
Água FÍBN;sbic.TÍNA para dentes

Thesouras íinissunas e cominuus
Fechaduras para portas, portões, ga.vetas e (iãrteirá-!
Foices nacionaes o machados, Colhas legitimo?, íuk-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor e a mão
Parafusos oe todos oa tamanhos e grossuras
Pregos para brochear é dourados para babás
Puxadores do metal e louça para gaveta
Compaçoâ. serrotes, - diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles é espingarda
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassitroías, fregideiras, papeims,

1 chaleiras—de agatli e metal branco .
Torquezes, íormoes, canivetes, laiicètas é púas
Cadeados para portas, portõe» e inaías
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

a para bafbèãr á uoufce sem risco ai guio d<
cortar

Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 o 70$ uma
Pás de íerro americanas de 2:500(uma e enxadas mar-

ca «Jacaré», moinhos pra-a caí,é, sacarolhas
[flandre smgello e dobrado, e chapas para fogão de :ih.

4 e 6 boceas.
Candieiros para me?a e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes paia água e lavatorios para parede
Còiherês de sopa e chá ecola da Bahia do 1*. e 2\
Oabhihos para cabresto estanho.em verga-s
Balanças para balcão e ourives e copos de agath

íOAKBOííETO muito bom
Vasos do metal para íaiiiiha.

IO Siri

¦iM- José Paulo Mendes de Vascoticellos. 4$

L. L
- ¦


